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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Era uma vez uma rainha que perdera toda a família, exceto uma filha. A garota era muito linda, e a mãe a amava tanto que a chamava de Toute Belle, que significa “toda linda” em francês. Sua mãe mandou pintar retratos da princesa e os enviou a diversos reis amigos. Alguns ficaram tão apaixonados que chegaram a enlouquecer ou ficar doentes. Muitos cobiçavam o amor de Toute Belle, mas ela, aos quinze anos, não queria se casar com ninguém, pois achava que nenhum deles estava à sua altura.


    Preocupada com isso, a rainha decidiu procurar a fada para solucionar o problema. Era dificílimo chegar até ela, pois a porta de seu palácio era guardada por leões monstruosos. A rainha, porém, sabia que, se fizesse um bolo de sementes de romã, açúcar de confeiteiro e ovos de crocodilo, eles se acalmariam.


    E assim ela preparou o bolo, guardou-o em uma cesta e saiu pela floresta. Desacostumada a andar, logo se cansou e decidiu deitar à sombra de uma árvore. Quando deu por si, havia cochilado e, ao procurar o bolo, ele havia desaparecido.


    A rainha ficou com medo ao ouvir os leões se aproximando.


    – O que será de mim? – choramingou ela. – Serei devorada!


    Ouviu um barulho atrás de si, e lá estava um homenzinho do tamanho do braço dela, a chupar uma laranja.
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    – Ó rainha, eu a conheço bem e sei que você tem medo dos leões. Especialmente porque não trouxe nenhum bolo.


    – Devo me conformar com a morte. – Ela suspirou. – Mas minha única preocupação é com a minha filha, que não se casou.


    – O quê? – indagou o Anão Amarelo, assim chamado por causa da cor da sua pele e da laranjeira onde morava. – Isso é excelente! Eu mesmo estou à procura de uma esposa. Se você me der a mão da sua filha, eu a protegerei da fúria dos leões.
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